
Durante a ação será realizada a busca ativa
de pacientes sintomáticos da Covid-19,
com testes rápidos, distribuição de másca-
ras reutilizáveis, e de um complexo de
substâncias que reúne vitaminas C e D,
Zinco e Ivermectina.

PÁGINA     17

MP-AP consegue decisão judicial que obriga o Estado a providenciar
aparelho de Raio-X para o Hospital de Oiapoque

Decisão Judicial

Na ACPo promotor de Justiça de Oiapoque, Eduardo Kelson Fernandes de Pinho,
informa que em razão das sucessivas interrupções de energia elétrica  o único
aparelho de Raio-X existente no Hospital do Oiapoque queimou.

PÁGINA     22

STF julga na sexta liminar
que veta tese de legítima

defesa da honra em 
feminicídios

Feminicídios 

Tese contraria princípios constitu-
cionais da dignidade humana, prote-
ção à vida e igualdade de gênero

De Terça a Sábado: R$ 2,00
Aos Domingos: R$ 3,00

Filiado
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Prefeitura lança campanha que visa 
o fortalecimento da imunidade da 

população de Macapá/Ap.

Fortalecimento da imunidade

Censo do Turismo aponta queda de
60% da ocupação de assentos em

voos com destino a Macapá/AP

Queda no turismo

PÁGINA     06

S.O.S Lúpus
Atingimos uma parte do nosso objetivo, final-
mente os remédios para o tratamento do lúpus
chegaram. O rosto de Pedro mostra a felicidade em
receber o tratamento. Ainda Manteremos esse
selo na capa do A Gazeta até que tenha uma solu-
ção definitiva para o problema,ainda falta a Aza-
tioprina, leitos de internação, ambulatório de
psicologia e facilitação de consultas.

Operação da PF

PÁGINA     18

Assim como na primeira fase, a ação visa
reprimir várias práticas delitivas trans-
nacionais na região da fronteira.

No Amapá, PF 
deflagra a segunda
fase da "Operação 

Quinino" para 
reprimir crimes na

fronteira com a
Guiana Francesa.

PÁGINA     13
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O plenário do júri popular
que vai julgar o caso da chacina
de Paca, que aconteceu em
maio de 2019 em Belterra, no
oeste do Pará, foi suspenso de-
vido a pandemia da Covid-19. O
julgamento estava marcado
para os dias 18 e 19 de março.
Mauro Barrozo, autor confesso
do crime, responde pela morte
de três e tentativa de homicídio
contra uma quarta pessoa.

A decisão pela suspensão do
Tribunal do Júri foi do juiz Ga-

briel Veloso, titular da 3ª Vara
Criminal de Santarém, e tem
data de 1º de março. Conforme
o magistrado, a suspensão foi
necessária em virtude da pan-
demia. Uma portaria do dia 18
de janeiro impossibilita, por
tempo indeterminado, o aten-
dimento presencial do Fórum
da Comarca de Santarém.

"Assim, considerando que
atualmente a região do Baixo
Amazonas encontra-se em ban-
deira vermelha determino a

suspensão deste feito até ulte-
rior modificação", diz um tre-
cho da decisão.

Assim que a região tiver a re-
classificação de bandeiramento
e o atendimento presencial for
retomado, o juiz determinará o
retorno dos autos processuais
para designar nova data da rea-
lização de plenário júri.

Gabriel Veloso decidiu ainda
pela manutenção da prisão pre-
ventiva de Mauro Barrozo, pois
não houve nenhuma situação
fática ou jurídica no processo
capaz de alterar a situação pro-
cessual.

"Não existe possibilidade de
aplicação de medida cautelar tí-
pica ou atípica diversa da pri-
são, pois se fosse imposta, seria
inadequada e insuficiente, con-
forme demonstrado na funda-
mentação supra, ao menos
nesse momento processual,
este não possui condição de
permanecer no convívio social
sem acarretar abalo à ordem
pública", registrou o magistrado
na decisão.

Pará Região Norte

Mauro Barrozo responder pela morte de 3 e tentativa
contra uma pessoa — Foto Sílvia Vieira-G1

Justiça suspende júri popular de autor da chacina de Paca;
Fórum em Santarém não tem atendimento presencial

Julgamento de Mauro Barrozo estava marcado para 18 e 19 de março, mas foi suspenso até reclassificação do bandeiramento 
da região. Ele responde pela morte de 3 e tentativa contra um.

Um homem foi preso suspeito
de reter cartões de benefícios so-
ciais e previdenciários de indíge-
nas das etnias Kulina e
Kaxinawás, das aldeias da região
do Alto Purus, no interior do
Acre. A ação fez parte da Opera-
ção “HuniKuin”, deflagrada
nesta quarta-feira (3) pela Polícia
Federal na cidade de Manoel Ur-
bano.

Ao todo, foram cumpridos
quatro mandados judiciais,
sendo um de prisão preventiva e
três de busca e apreensão. De
acordo com a PF, a operação con-
tou com o apoio da Fundação
Nacional do Índio (Funai).

O homem que foi preso é sus-
peito de fazer graves ameaças
contra o povo indígena. Durante
as investigações, que começaram
em agosto de 2019, a PF identifi-
cou três comerciantes na cidade
de Manoel Urbano suspeitos de
retenção ilegal de cartões.

Conforme a polícia, a finali-
dade da retenção era a obtenção
de vantagens indevidas contra os
indígenas, por meio da cobrança
de valores “exorbitantes” por
produtos fornecidos, além do
monopólio sobre os valores que
se tornavam inacessíveis às víti-
mas.

Ainda de acordo com a PF, os
suspeitos podem responder
pelos crimes de estelionato pre-
videnciário, apropriação indé-
bita, que têm penas de até 10
anos e prisão. Além desses cri-
mes, o homem que foi preso
ainda deve responder por extor-
são, que prevê até mais de 10
anos de prisão.

A Polícia Federal reforça que a
atual pandemia não afetou as in-
vestigações e ações da instituição
nos crimes de sua atribuição, e
que as operações policiais foram
cumpridas em total observância
às normas sanitárias de preven-
ção à Covid-19.

A investigação conduzida pela
Polícia Federal no Acre foi deno-
minada de “HuniKuin” – termo

que significa “gente verdadeira”
na língua portuguesa. Essa é a
maior população indígena do
Acre, os HuniKuin se estabelece-
ram principalmente ao longo do
Rio Purus, alto do Juruá, e no
Vale do Javari, que também são
conhecidos como kaxinawás
que, segundo a polícia, é um dos
povos indígenas mais explorados
pelos comerciantes.

Homem é preso em operação da PF contra retenção de cartões
de benefícios sociais de indígenas no interior do Acre

Operação “HuniKuin” foi deflagrada nesta quarta-feira (3) na cidade de Manoel Urbano. Na ação, foram cumpridos quatro 
mandados judiciais contra comerciantes suspeitos de retenção ilegal de cartões de indígenas das etnias Kulina e Kaxinawás.

Acre
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